
Criminalidade caiu em 30% 
Há três meses à frente da 

Administração de Ceilândia, 
Milton Barbosa garante que 
a cidade está sofrendo trans-
formações sensíveis com o 
término de 90 obras e a que-
da de 30% na violência. "Es-
ta cidade tem uma força pro-
dutiva muito grande, esta-
mos investindo para criar 
uma identidade local e au-
mentar a auto-estima do cei-
landense", afirma o adminis-
trador. 

Milton Barbosa avalia que 

muitas empresas de grande 
porte deixaram de se instalar 
na cidade por culpa da vio-
lência. Mas, a Operação Del-
ta — Policia Civil em parceria 
com a Policia de Operações 
Especiais — criou a Lei Seca e 
reduziu a violência, que aca-
bou resultando no interesse 
de grandes empresas. "O 
Banco do Brasil já tem duas 
agências aqui", exemplifica. 

Além disso, a administra-. 
ção em conjunto com os mo-
radores também tem se es- 

forçado para manter a cida-
de limpa. ''Estamos pintando 
meios-fios, tampando bura-
cos, roçando grama, enfim, 
fazendo o possível para 
mantê-la bonita", disse Mil-
ton Barbosa. Também estão 
conservando as noventa 
obras que chegaram à cidade 
com o Governo Tiémeraitte. 
Entre elas estão a construção 
de calçadas e asfalto. 

Neste 31° aniversário, 
Ceilândia receberá mil novos 
pontos de luz. "Também va- 

mos pedir a religação da ilu-
minação das quadras de es-
porte, que foi desligada com 
o racionamento", informou o 
administrador. 

Mas os moradores têm 
grande participação na nova 
identidade de Ceilândia. A 
administração recebe, diaria-
-merrce, inúmeras cartas pe-
dindo reparos. "A saúde e a 
educação pública também 
estão boas. O maior proble-
ma é a falta de verbas para 
investir", avalia Milton. 


